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RESUMO 

Um estudo sobre a masculinidade presente em ñWorking To Pay My Beerò (2015), 

videoclipe da DNA, banda da cena paraense de heavy metal. Ele foi lançado, gestado no 

youtube e produzido pela pr·pria banda, para divulgar ñLove And Hateò (2015), seu 

primeiro álbum. O intuito é analisar o roteiro de masculinidade performado pelo 

trabalhador, personagem da narrativa audiovisual, em momentos divididos entre o espaço 

do trabalho e o bar, em Belém-PA. Trago os conceitos de cena decolonial (QUEIROZ, 

2019, 2021; SILVA, 2018) masculinidade (CONNEL, 2005; JANUÁRIO, 2016), 

branquitude (DYER, 1997; MULLER; CARDOSO, 2017), gênero (CONNELL; 

PEARSE, 2015), interseccionalidade (BOLA, 2020; DAVIES, 2016; CONNELL, 2005), 

videoclipe como produto da cultura midi§tica e ñp·s-MTVò (SOARES, 2013; PEREIRA 

DE SÁ, 2016), performance (TAYLOR, 2013) e escutas conexas (JANOTTI JR, 2020), 

além dos métodos de análise de videoclipes indicados por Soares (2013, 2014), para 

fundamentar essa investigação. 

 

PALAVRAS -CHAVE:  Cena musical decolonial; Heavy metal; Masculinidade. 

 

Videoclipe, masculinidade e heavy metal: teoria e método 

Conforme fui pesquisando no facebook, no começo de 2022, para a elaboração 

desse texto, me deparei com o perfil de Mauro ñGordoò Seabra, baterista da DNA, banda 

já conhecida da cena paraense de heavy metal, desde o final dos anos 80, quando iniciou 

suas atividades. Nele, no dia 16 de novembro de 2015, ele compartilhou com amigos e 

conhecidos, o link do youtube, para elas assistirem ñWorking To Pay My Beerò, um dos 

videoclipes referentes à m¼sica presente em ñLove And Hateò, primeiro §lbum da banda. 

Este, foi lançado um mês antes. Mostro e cito os comentários de Marcelo Trindade (atual 

vocalista da Zênite e exvocalista da Dr. Stein, na qual teve Marcelo Shiozaki e Mauro 

Seabra como colegas de banda) e Marcelo Shiozaki (ex-guitarrista da DNA). 

 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação, Música e Entretenimento, XXII Encontro dos Grupos de Pesquisas em 

Comunicação, evento componente do 45º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutorando do Curso de Comunicação do PPGCOM-UFPE, e-mail: bernard.arthur@ufpe.br 

mailto:bernard.arthur@ufpe.br
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FIGURA 1: Coment§rios no facebook sobre o videoclipe de ñWorking to pay my beerò, ap·s seu lan­amento. FONTE: 

SEABRA, M. Publicações. Disponível em: 

https://www.facebook.com/profile/100001882719477/search/?q=WORKING%20TO%20PAY%20MY%20BEER.A

cesso em:9 mar.2022 

 

ñBoa noite cinderelaò e o ñfamoso rupinolò, s«o medicamentos que, ao serem 

ingeridos, induzem qualquer pessoa ao sono. Os termos usados por Shiozaki e Trindade 

em seus comentários, podem parecer deslocados e sem ligação com o videoclipe da DNA. 

No entanto, eles se referem ao final dele, no qual, num bar duas mulheres põem essa 

substância no copo de cerveja de um homem, deixando ele sob o seu efeito e fazendo-o 

dormir.  

Quem é esse homem? Quais marcadores sociais definem sua identidade, sua 

masculinidade? Quais imagens desse homem são apresentadas na narrativa desse 

videoclipe? Como sua relação com as representações dessas mulheres nas cenas do 

videoclipe moldam seu processo identitário? Qual o roteiro de performance de 

masculinidade encenado por esse trabalhador? Como ele se dá?  

A partir de pesquisa na internet, em sites especializados, plataformas de 

compartilhamento de vídeos (youtube), músicas em streaming (spotfy) e redes sociais 

(facebook), percebeu-se que a produção audiovisual do heavy metal local, destacou-se a 

partir de 2009, alcançando um aumento entre 2015 e 2020 e, chegando a sua maior 

concentração no biênio 2020-2021, em âmbito digital.  

Essa produção e veiculação específicas de videoclipes, na sua grande maioria, 

também é realizada por bandas formadas somente por homens. Porém, por 

audiovisualizações prévias deles, notou-se simultaneamente, o predomínio de homens 

brancos e, quantidade considerável de músicos negros. Ao todo, 16 bandas gravaram e 

lançaram no youtube, via suas contas pessoais, 41 videoclipes.3 

                                                 
3 Retaliatory (death/thrash metal), Inferno Nuclear (thrash metal), Disgrace And Terror (death/thrash metal), Stress 

(heavy metal), R. ñBalaò (heavy metal), Thunderspell (heavy metal), Zênite (death/thrash metal), DNA(heavy metal), 

https://www.facebook.com/profile/100001882719477/search/?q=WORKING%20TO%20PAY%20MY%20BEER
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Investigações acerca dessa masculinidade hegemônica do heavy metal, são 

pontuais (KLYPCHAK, 2007; WALSER, 1993; WEINSTEIN, 2009; WONG, 2005) e 

seu aumento apenas se deu a partir de 2010, com artigos em coletâneas, coletâneas 

específicas, dissertações e teses (BEAUCHAMP, 2021; BEYA, 2020; HELDEN; 

SCOTT, 2010; HEESCH; SCOTT, 2019; SEWELL JR, 2012; WATTS, 2016). No Brasil, 

até o presente momento, iniciativas representadas somente por textos completos em anais 

de eventos (BATISTA; SANTOS, 2020; PACHECO, 2006) e duas monografias 

(PACHECO, 2001; SANTOS, 2018). Já, na América do Sul, veio a público duas 

monografias e uma tese (CALVO, 2019; LOSADA, 2010; MONDACA, 2007). E, 

finalmente, a masculinidade da cena paraense de heavy metal, ainda não foi devidamente 

inquirida, além da inexistência de literatura específica. 

Na abordagem que relaciona heavy metal e produtos audiovisuais, localizamos 

textos completos publicados em anais de eventos, dois artigos de periódicos, três 

dissertações de mestrado e um livro (ALONSO, 2019; BERKERS; SCHAAP, 2015; 

BEYA, 2020; DA SILVA, 2015; ESTEVO, 2018; JANOTTI JR, 2014; SOUZA; 

TEIXEIRA, 2016; TEIXEIRA, 2018). Mesmo sendo pertinentes para a construção dessa 

pesquisa, nenhuma dessas referências, tem por finalidade estudar os roteiros de 

masculinidades performadas nos videoclipes de heavy metal. 

Logo, um diálogo mais coerente entre bibliografia e os registros 

citados é estabelecido. Além de possibilitar circunscrever melhor os sujeitos a serem 

investigados na referida cena. A delimitação, é a problematização da masculinidade pelo 

videoclipe produzido pela DNA: ñWorking To Pay My Beerò. 

De posse dessas averiguações, alguns detimentos teóricos sobre cena musical, 

videoclipe pós-MTV, performance, roteiros, masculinidade, gênero, interseccionalidade e 

branquitude precisam ser acionados. 

Se vamos tratar de corpos masculinos, cis heterossexuais, brancos e negros, 

presentes nos videoclipes produzidos por bandas da cena paraense de heavy metal, é 

imprescindível abordarmos essa relação entre cena musical e cidade. Ou melhor, 

ampliarmos, criticarmos e trabalhamos com outra noção que, considere os outros corpos, 

como os negros e femininos que, são obliterados (LUGONES, 2014, p.936-940) quando 

se trata de cenas musicais no Sul Global (SANTOS, 2019).  

                                                 
Cova (thrash metal), Anubis (thrash metal), Rhegia (heavy metal melódico), Baixo Calão (grindcore), Scream Of Death 

(thrash metal), A Red Nightmare (death core), Mandíbula (death metal) e Social Hate (thrash metal). 
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As discordâncias direcionam-se para a noção de cena musical eurocêntricanorte-

americana (STRAW, 1991; 2001; 2015), na qual, se privilegiam as narrativas de origem 

anglófonas e centradas no homem branco desses gêneros musicais, além de servirem de 

modelos para o globo, inclusive, regi»es ditas ñperif®ricasò, como Bel®m-PA (Amazônia, 

Brasil, América do Sul) (QUEIROZ, 2019; SILVA, 2018). 

E, nesta reflexão, propomos uma perspectiva decolonial (MIGNOLO,2008; 

QUIJANO, 1999; QUEIROZ, 2019; SILVA, 2018) e interseccional (CONNEL, 2005, 

p.76; DAVIES, 2016) da definição de cena musical que, considera as questões de gênero, 

classe, cor e a crítica do modelo europeu da modernidade e racionalidade para a música, 

tão presentes na cena paraense de heavy metal. 

Meus trajetos de headbanger, historiador/professor de história e leitor da literatura 

sobre a cena local de heavy metal, mostraram-me uma masculinidade branca dominante 

ï mas, não exclusiva - na ñm¼sica pesadaò paraense, desde a metade dos anos 70 até hoje. 

Seus participantes, são homens, brancos, heterossexuais, oriundos de famílias classe 

média com pais estabelecidos enquanto advogados, juízes, defensores públicos, políticos 

e servidores públicos (MACHADO, 2004, p.109; SILVA, 2010, p.273-274; 2014). 

Conjuntamente, um significativo número de músicos e adeptos negros desse gênero 

musical, também se fizeram presentes e, ainda fazem, nessa cena (SILVA, 2010; 2014). 

A branquitude latente na cena a qual me refiro é a pertença étnico-racial atribuída 

ao branco. Ela está ligada à privilégios materiais e simbólicos vivenciados por brancos 

quando comparados aos não brancos. Claramente, é uma conclusão histórica de 

distribuição desigual de poder (MULLER; CARDOSO, 2017). Por isso, a branquitude 

enquanto produtora de conflitos raciais assinala concepções ideológicas, práticas sociais 

e formação cultural. Ela é identificada com e para brancos, como de ordem ñbrancaò. 

Como consequência, essa ordem é socialmente hegemônica (SILVÉRIO, 2002, p.240-

241 apud MULLER; CARDOSO, 2017). 

Todavia, os estudos sobre o assunto, apontam para dois problemas. O primeiro diz 

respeito à invisibilidade da racialização do branco, na qual, ser branco é ter identidade 

neutra. Nos produtos culturais, essa noção se propaga, ao ponto de ser denominada apenas 

como ñra­a humanaò, ratificando, desse jeito, uma posição de poder (DYER, 1997). A 

outra questão, liga-se ao entendimento equivocado da branquitude de maneira homogênea 

ou estável. É preciso vê-la sendo um lugar de privilégio, não absoluto e atravessado por 

um rol de outros eixos de privilégio ou subordinação relativos. Eles não apagam ou 
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tornam desimportante o privilégio racial, entretanto o modulam ou modificam 

(FRANKENBERG, 2004, p. 312-313 apud MÜLLER; CARDOSO, 2017). 

Sendo assim, ser considerado branco em Belém, uma das várias capitais do país, 

não é o mesmo que ser branco em Porto Alegre, Curitiba, Florianópolis, Salvador e 

Aracaju, por exemplo. Já que, os processos históricos organizadores da relações raciais 

nessas diferentes cidades brasileiras são distintos. E, elas requerem concepções 

simbólicas e materiais divergentes acerca da identidade branca ou performance de 

branquitude. Contudo, pelo fato da escravidão negra permear a formação histórica do 

Brasil, a hegemonia de homens brancos heterossexuais, caracteriza um aspecto 

fundamental das encenações presentes em produtos culturais (SOARES; TENÓRIO, 

2020). 

Estou falando de branquitude e homem na produção audiovisual da cena paraense 

de heavy metal. Assim, também é imprescindível falar de gênero, por um ponto de vista 

interseccional. Gênero é definido por ser uma estrutura de relações sociais focada sobre 

a arena reprodutiva e o conjunto de práticas que incluem as distinções reprodutivas sobre 

os corpos para o seio dos processos sociais (CONNELL; PEARSE, 2015). Essas mesmas 

distinções de gênero, integram a dominação masculina institucionalizada na sociedade 

via complexas relações sociais, nas quais o masculino é colocado como universal e 

parâmetro para todas as normas. Instituições e agentes como família, escola, religião, 

Estado e as mídias executam a pedagogização informal dessa estrutura educacional, desde 

a infância, diferenciando a masculinização e a feminização (BOURDIEU, 2012). 

A masculinidade, ser mais ou menos masculino está ligado com o poder ï

simbólico ou material ï que um grupo ou indivíduo possui em relação a outros grupos ou 

indivíduos. Logo, a masculinidade ï ñser homemò ï não é algo dado, mas sim uma 

construção social e histórica que está em constante mudança e por isso precisa ser 

reforçada a todo instante (CONNEL, 2005; NOLASCO, 1993; MOSSE, 1996; 

OLIVEIRA, 2004). Por causa dessas considerações, devemos pensar em masculinidades. 

A masculinidade não é essencialista, mítica ou biológica. Suas ações de poder, percepções 

e experiências são forjadas social e culturalmente (JANUÁRIO, 2016). 

Ser homem, branco, heterossexual e classe média são encenações performativas 

que se interseccionam e enredam fios de identidade na cena paraense de heavy metal. 

Entendê-las de maneira interseccional (BOLA, 2020, p.109-110; CONNEL, 2005, p.76; 
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DAVIES, 2016), é uma forma de conceitualmente verificar como esses fatores operam 

conjuntamente nas identidades dos seus músicos e audiovisuais desse gênero musical. 

O heavy metal enquanto gênero musical é como uma constelação de mediações 

que, envolvem aspectos estéticos, mercadológicos, tecnológicos e sociais. Eles abrangem 

formas de endereçamento da música, suas rotulações, balizas estéticas de valores e gostos 

(JANOTTI JR; SÁ, 2018). Logo, são lugares privilegiados de observação de sonoridades, 

formas de classificação musicais, ordenações das indústrias da música e entretenimento, 

além de espaços de roteiros performáticos. No quais, artistas encenam e dispõem em 

ambientes midiáticos (TAYLOR, 2013). 

A performance aqui, deve ser entendida, enquanto um ato de transferência vital, 

no qual, se passa o conhecimento, a memória e o sentido de identidade social por meio 

de atuação repetida (TAYLOR, 2013). Por não serem da ordem da escrita e, não 

participarem dessa mem·ria ñarquivalò (mapas, textos literários, cartas, restos 

arqueológicos, ossos, vídeos, filmes, CDôs) imune aos testes do tempo, esses 

comportamentos reiterados, integram um repertório de práticas/conhecimentos 

incorporados efêmeros. Dessa forma, contrárias a suposta estabilidade dos objetos do 

arquivo, as ações constantes do repertório, conservam e alteram as coreografias de sentido 

acerca do conhecimento (TAYLOR, 2013). 

E, a performance em arquivo na comunicação é composta por atos performáticos 

registrados em suportes midiáticos, passíveis de recuperação a partir do armazenamento 

material destes registros (AMARAL; SOARES, POLIVANOV, 2018, p.70). 

Consequentemente, os videoclipes podem ser compreendidos enquanto arquivos de 

performance. Neles seria possível, pois, identificar, mapear e problematizar roteiros 

performáticos. Os roteiros são modelos para a construção de sentidos que estruturam os 

ambientes sociais, comportamentos e consequências potenciais (TAYLOR, 2013, p.60). 

Eles existem como imaginários específicos culturalmente ï conjuntos de possibilidade, 

maneiras de conceber o conflito, a crise ou a resolução ï ativados com maior ou menor 

teatralidade (TAYLOR, 2013, p.60). E, trazem o impacto das repetições acumuladas, 

clareando os dramas sociais latentes na performance. 

O videoclipe em questão, localiza-se na era ñp·s-MTVò, na qual, as plataformas 

de compartilhamento de vídeos, dominam o consumo de música. Assisti-lo no you tube, 

é ser contrário à antiga divisão de programas por gêneros musicais ou por preferência da 

audiência, tão presentes em tempos da cultura televisiva e, adentrar um mar de indicações 
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automáticas, comentários, likes e dislikes. Junte-se a isso, um sistema de recomendações 

grande e outros meios de enredamento do fruidor (ALCÂNTARA; JANOTTI JR, 2018). 

Em tempos de cultura digital, o youtube, de modo mais detido, tornou-se o grande 

repositório audiovisual da cultura streaming. Ele é uma nova centralidade da 

comunicação audiovisual popular, com o barateamento de videoclipes, por conta da 

criação, em 2010, do youtube studio (JANOTTI JR, 2020, p.31). 

 

DNA: histórico e produção audiovisual 

A DNA, fundada em 1988 e representante paraense do heavy metal tradicional, 

entre 2011 e 2015, marcou a cena local, pelo seu mais recente retorno aos palcos, além 

de suas produ­»es fonogr§fica e audiovisual in®ditas. O §lbum ñLove And Hateò, foi 

lançado oficialmente, no dia 23 de outubro de 2015, em um show no Teatro Experimental 

Waldemar Henrique (TEWH), outrora espaço que abrigou uma concentração grande de 

shows de heavy metal nas décadas de 80 e 90. Contou com grande produção, divulgação 

e participação especial da Mitra, relevante nome da ñm¼sica pesadaò da capital, nascida 

na metade dos anos 1990. Impulsionando ainda mais a propagação desse trabalho, foram 

lan­ados, no mesmo ano, ñDeadly Attackò e ñWorking To Pay My Beerò, dois videoclipes 

de duas músicas do álbum. 

Esses videoclipes, estrearam no canal próprio da banda, no youtube. Um meio de 

escoar seu conteúdo audiovisual. Ambos os clipes da DNA, contaram com equipes de 

produção que iam desde a direção, produção, montagem, fotografia, filmagem, edição, 

atores e atrizes. Apesar de gastos menores, o profissionalismo dominou, em grande 

medida. As diferenças residem mais nos tipos de produ­«o e financiamento. ñDeadly 

Attackò foi pensada e executada pela 3D LUX Filmes, produtora privada, atuante entre 

2013 e 2018, contratada e paga pela banda. E, ñWorking To Pay My Beerò foi uma 

iniciativa acadêmica gratuita, vinda do curso de Artes Visuais, na disciplina sobre 

produção audiovisual, mas que, contou com os requisitos básicos mencionados para esse 

tipo de empreitada. 

Especificamente, ñWorking To Pay My Beerò, mostrou uma narrativa com 

personagens que, agiam nas cenas do videoclipe, estabelecendo representações e 

suscitando questões de gênero, classe, raça e sexualidade. Concentrando-as na 

masculinidade construída pelas imagens, sons e letras desse produto midiático. 
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ñWorking to pay my beerò: concep­«o e produ­«o do videoclipe 

ñWorking To Pay My Beerò, foi um videoclipe que nasceu do diálogo entre Mauro 

Seabra e Paulo Roque, professor do curso de Artes Visuais da Faculdade Estácio/Unidade 

Belém e Diretor de Produção Artística da RBATV/BAND. Paulo é também, fã da DNA e 

demonstrou grande entusiasmo pela proposta, surgida em uma aula. Mauro esclarece: 

 

Uma proposta, de um trabalho. Eu tava fazendo o curso de produção 

audiovisual. E, era voltado pro cinema e televisão. E, tinha um amigo nosso lá, 

amigo meu, na verdade. O Paulo Roque que, tava dando aula pra gente, de 

edição de vídeo. E, conhecia o trabalho do DNA. Aí, ele disse assim pra mim: 

óQuando ® que tu vai me dar uma chance de produzir um clipe do DNA?ô. A², 

eu virei pra ele: óAgora! O próximo clipe é teu. Bora fazerô. Ele: óCara, posso 

mesmo?ô. Eu: óPodeô. Ele: óT§ a²! Então, vamos embora! Eu quero fazer esse 

clipeô. Eu: óVamos sentar, pra ver valores e tudoô. Ele: óN«o! N«o quero nada! 

Eu quero fazer o clipe do DNA, eu gosto da banda. Quero ajudar voc°sô. Eu: 

óT§ bom! O que tu precisas?ô. Ele: óEscolhe a m¼sica que vocês querem gravar. 

A ¼nica coisa que eu quero de ti ® o roteiroô (SEABRA, 2022). 

 

Trabalho acadêmico e admiração pela banda, levaram a um videoclipe gratuito. 

Não é à toa que, os atores e atrizes foram selecionados eram estudantes do curso, exceto 

um ator. Ele trabalhava em um dos locais usados para as filmagens. E, a direção, 

produção, roteiro, fotografia, filmagem, edição e locações ficaram à cargo de Mauro e 

Paulo. Os locais de filmagens usados foram: os fundos da Faculdade Estácio (VALE, 

2011)4 e o andar de cima do Bar Cosa Nostra (BRAGA, C.; CABRAL, D.; OLIVEIRA, 

E.; SILVA, E., 2016, p.1-16).5 

Paulo apontou para a m¼sica ñWorking To Pay My Beerò para fazer o clipe, por 

ñgostar daquela da cerveja, aquela Hist·ria da cerveja, daria um clipe legalò (SEABRA, 

2022). Com a m¼sica do clipe definida, Mauro e Paulo fizeram ño roteiro em cima da 

letra da m¼sicaò (SEABRA, 2022). Ela ñfala de um cara que se mata trabalhando, pra 

ganhar dinheiro e ir pro bar encher a cara, certo?ò (SEABRA, 2022). J§, Alexandre 

Ribeiro (2022), guitarrista e letrista dessa música, afirmou ter se inspirado em uma cena 

de filme norte-americano, na qual um homem trajava uma camisa com esses mesmos 

dizeres mais a sua admiração pelo consumo de cerveja. Por®m, ñóWorking To Pay My 

Beerô, j§ ® uma pegada, assim, divers«o. Fala um pouco daquele lance ósexo, drogas e 

                                                 
4 Desde 2005, oferece cursos presenciais e à distância. Localiza-se na Avenida Governador José Malcher, N°1148, 

bairro Nazaré, centro de Belém, capital. Para saber mais, ver: VALE, 2011. 
5 O Cosanostra Caffé e Tabacaria foi inaugurado em 1986, por Gualberto Mario Dedini, argentino que veio para o 

Brasil desde a década de 1970. Localizado na travessa Benjamin Constant, entre as avenidas Brás de Aguiar e Gentil 

Bittencourt, bairro de Nazaré, área central e nobre da cidade. Para saber mais, ver: BRAGA, C.; CABRAL, D.; 

OLIVEIRA, E.; SILVA, E., 2016, p.1-16. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
45º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – UFPB – 5 a 9/9/2022 

 

 9 

rock and rollô, n®?ò (RIBEIRO, 2022). Aqui, para Alexandre, ñdrogas, no sentido da 

cervejaò e, o apelo sexual foi a ñpegada de mulher, dancing queens, que eu botei na letraò 

(RIBEIRO, 2022). 

Além da base fílmica, o heavy metal e o hard rock, foram os subgêneros que mais 

o influenciaram. Especialmente, o hard rock ou glam metal como muitos se referem, 

passeiam por temáticas dionisíacas que, constantemente pontuam o comportamento 

hedonista, em busca de prazeres exacerbados, como festas, relações, sexo e drogas 

(KUMMER, 2016, p.35-108; WALSER, 1993, p.117-128; WATTS, 2016, p.165-179; 

WEINSTEIN, 2000, p.33-38). Já as de heavy metal Iron Maiden, Saxon, Krokus e Judas 

Priest - essas últimas, as preferidas de Alexandre -, revelaram em vídeos de suas músicas, 

narrativas que apontaram para androginia, virilidade, força, potência e objetificação, 

retratadas em deuses, reis, guerreiros, operários, criminosos e motociclistas (ASHEDE; 

FOKA, 2020, p.97; AVELAR, 2016, p.17-44; LOPES, 2006, p.75-76), personagens 

masculinos recorrentes (WALSER, 1993).6 

ñWorking To Pay My Beerò mostra em suas cenas, imagens de um roteiro de 

masculinidade, entrecortado por elementos como o trabalho, a roupa operária, consumo 

de bebiba alcoolica, dinheiro, sexualidade e raça, que situam a identidade do ser homem 

trabalhador. 

 

ñWorking to pay my beerò: roteiro de masculinidade performado através do 

audiovisual 

O clipe começa com seus nove segundos, já mostrando a DNA, típica banda de 

heavy metal, tocando, fazendo a execução da música. Todos, músicos homens, brancos, 

classe média e média alta. A câmera se movimenta conforme os andamentos sonoros 

guiados pela guitarra de Alexandre. Os demais, Bruno Carrera (vocalista), Paulo 

Henrique (guitarrista), Mauro (baterista) e Sidney K.C. (baixista). Muitos closes são 

dados com ênfase nos manuseios dos instrumentos realizados pelos músicos com suas 

mãos e dedos, como uma forma de mostrar autenticidade ao ato de tocar heavy metal. 

Todavia, não somente isso. Como também, alguns ângulos na maneira de empunhar as 

                                                 
6Ver:I.MAIDEN. The trooper (1983). I. Maiden. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=X4bgXH3sJ2Q. 

Acesso em: 11 mar.2022; J.PRIEST. Breaking the law (1980). J.Priest. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=L397TWLwrUU. Acesso em: 11 mar.2022; KROKUS. Screaming in the night 

(1983). KrokusEVO. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=reL4GuYhtMY. Acesso em: 11 mar.2022; 

SAXON. Power and glory (1983). Saxon. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=3pESK87BCn0. Acesso 

em: 11 mar.2022. 
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guitarras e o contrabaixo, mostrando homens que se definem por levantar seus 

instrumentos de trabalho, próprias extensões dos seus corpos masculinos, algo muito 

fálico, falocêntrico (WEINSTEIN, 2009, p.17-18). 

Fiquei me perguntando, incomodado: e, se fossem mulheres fazendo esses 

movimentos ou, até músicos negros, que sempre tiveram papel de destaque no Rock, mas 

foram aos poucos discriminados, excluídos, invisibilizados e apagados da memória 

roqueira? A pergunta me ajudou a entender que, o gênero masculino é identificado no 

tempo, por meio dessa repetição de atos estilizados (BUTTLER, 2003, p.200-201). Esses 

atos performativos produzem essa significação cultural e exibem uma determinada noção 

de sexo masculino essencialista branco, a que domina no heavy metal. 

São também indicativos, das disciplinarizações e regulações, pelas quais os corpos 

passam, dentro da biopolítica praticada em nossa sociedade, na qual a música insere-se 

(FOUCAULT, 1988, p.129-135). Impõem-se controles para encaixar os corpos 

dissidentes na dita ñnormaò. E, as desigualdades de g°nero na ñm¼sica pesadaò 

transbordam, nesse sentido, para a segregação horizontal do sexo (crença no estereótipo 

da mulher que ñn«o se encaixaò ou ñn«o ® boaò para o Metal) e vertical (monopólio 

masculino das bem pagas e prestigiadas funções de uma banda, deixando às mulheres 

apenas o cargo de vocalista) (BERKERS; SCHAARP, 2018, p.66). 

Num próximo momento do clipe, aparece um jovem trabalhador branco, usando 

luvas, camisa verde escura com mangas, calça jeans e cabelo curto. Ele está trabalhando 

no que parece ser um ferro-velho. Remexendo em lixo de metal, levantando e mudando 

de lugar grandes placas de aço, carregando canos de plástico, barras de ferro e apertando 

parafusos. Todas essas atividades são repetitivas, cansativas e irritantes. As expressões 

do operário denunciam essas características do seu trabalho. Não obstante, a DNA canta: 

ñThere are many ways to commit a crime/Timeôs passing fast and it blinds your eyes/You 

see many people showing their guns/This is no place to live for anyone/Open your 

mind/And discover the way/Iôm working so hard, so hard/To pay for my beerò.7 

 

                                                 
7 DNA. Working to pay my beer. In: DNA. Love and hate. Belém/Lisboa. Na Music/Voice Music/Metal Soldiers 

Records. 2015. 1cd. 
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FIGURA 2 E 3: Imagens do trabalhador no ferro-velho e repetindo várias tarefas braçais. FONTE: DNA. Working to 

pay my beer (clipe, 2015). DNA Metal . Disponível em:https://www.youtube.com/watch?v=K6lzK7SqtFE. Acesso em: 

16 ago.2021. 

 

O trabalho é, junto com o desempenho sexual, um das principais referências para 

a construção do modelo de comportamento dos homens (NOLASCO, 1993, p.50). Algo 

que os acompanham desde a infância: os meninos serão reconhecidos como homens 

quando começarem a trabalhar. Com o trabalho, uma dimensão cartográfica está embutida 

e ela proporciona uma linha divisória entre as vidas pública (entrada no mundo do 

trabalho, solidariedade operária, dinheiro e poder) e privada (saída do âmbito familiar, 

independência financeira, compromisso com a produção e a reprodução dos valores da 

ordem capitalista) (NOLASCO, 1993, p.50-51). A esperteza, a prepotência, a dominação, 

capacidade de ação, praticidade, objetividade, competição, iniciativa e sucesso, são 

elementos capitalistas incorporados ao padrão de conduta dos homens e, atributos de sua 

virilidade (NOLASCO, 1993, p.53-54). E, a repetição, o continuísmo e a estranheza do 

processo produtivo tornaram-se parâmetros dos seus cotidianos, desde o século XVIII até 

os anos 70 do XX, quando uma crise mundial do capitalismo abalou os centros industriais 

e a masculinidade popular (JABLONKA, 2021, p.251; NOLASCO, 1993, p.57), algo 

visualizado na lide do jovem operário branco classe média, durante as primeiras cenas do 

clipe.   

Ele atingiu, nas famílias, tanto o marido imerso no desemprego longo, quanto o 

pai imigrante sobrevivendo em canteiros de obras (JABLONKA, 2021). Especialização, 

qualificação, feminização, automatização, terceirização e individualização, foram 

mudanças técnicas e sociológicas que alteraram o exercício da masculinidade e virilidade 

no âmbito operário (PILLON, 2013, p.387-390). 

A contradição é mais outro indicativo da figura desse jovem trabalhador. De 

acordo com dados acerca da disposição dos postos de trabalho gerados pela economia 

nacional, a época do clipe, 46,9% das posições mais precárias (trabalhador de ferro-velho, 

por exemplo), eram ocupadas por negros (IPEA, 2014, p.25). Isso denuncia que, somente 
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os níveis auxiliar e intermediário do trabalho são acionados por eles. À vista disso, o 

operário branco do ferro-velho retratado no clipe, não deveria estar ali e não precisa disso, 

por conta da situação privilegiada, no mercado de trabalho, desfrutada por ele. 8,5% dos 

trabalhadores brancos ocupam os cargos de servidores públicos e militares, opostos aos 

6,6% dos negros (IPEA, 2014, p.25).  

Possivelmente, ao vê-lo em ação, performando, é perceptível uma certa 

fetichização, na qual sensualiza-se o corpo, visando atrair a atenção, para o desejo 

expresso de, se passar por trabalhador bra­al. Talvez, uma forma de ñse sentir bem 

consigo mesmoò, por estar tamb®m, junto com os negros ñrealizando trabalhos pesadosò, 

ñsendo explorados como elesò e ñcriando la­os de solidariedadeò. No entanto, por trás 

disso, as marca, os estigmas, de um trabalho ñmenos valiosoò, ñdesprestigiadoò e, 

trabalhador ñinferiorò e ñdesqualificadoò acabam sendo reservados para os negros, 

enquanto que para os brancos, de maneira isenta, invisível, atributos essenciais da 

branquitude, identidade branca (BENTO, 2002; MOREIRA, 2020, p.42), ficam os elogios 

de ñatenciososò, ñcuidadososò, ñinteligentesò, ñesfor­adosò e ñfortesò, atestando ainda 

mais a sua suposta idéia de superioridade moral e intelectual (CARDOSO, 2014, p.78-

87; SCHUCMAN, 2020, p.128).    

Mas, apesar desses desiguais contextos econômico e racial, inclusive com a 

automatização industrial fazendo desaparecer profiss»es ñoper§riasò (operário de chapas 

metálicas, operador de torre de perfuração, técnico em eletromecânica, motorista de 

caminhão e maquinista) (JABLONKA, 2021, p.259), o trabalhador do ferro-velho de 

ñWorking To Pay My Beerò, segue representando a resistência viril operária branca, sem 

desaparecer totalmente, naquele instante até hoje. 

Contestando insidiosamente o sumiço de seu ofício, engajando-se repetitivamente 

em movimentos forçosos de carregamentos metálicos (o aperto repetitivo do parafuso, 

por exemplo) e reativando uma forma masculina, que está em insistente desaparecimento 

(PILLON, 2013, p.385). Nessa profissão, o recurso à força permanece imperativo por 

causa da sua forma de organização e, o corpo fortalecido pela disciplina, repetição chega 

à exaustão, exaure-se por chegar na perfeita execução das tarefas (NOLASCO, 1993, 

p.60). Desse jeito, assegura o seu lugar no grupo dos homens, porque esteve ñ¨ altura da 

possibilidade que lhe é oferecida de fazer crescer sua honra buscando a glória e a distinção 

na esfera p¼blicaò (BOURDIEU, 2012, p.64) do trabalho (NOLASCO, 1993, p.60). 
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A DNA, até canta nessas primeiras estrofes da música, que diante de ñum lugar 

para ningu®m viverò, cheio de ñv§rias maneiras para cometer um crimeò e com ñmuitas 

pessoas mostrando suas armasò, o ñtrabalho duroò desse trabalhador bra­al, abrir§ a sua 

mente. Pelo trabalho, descobre um jeito de escapar da ilegalidade, mantendo sua renda e 

potencializando sua masculinidade, ao ponto de exercer suas práticas viris gestadas no 

ferro-velho, afirmando-as novamente, durante seu lazer, em um bar, como mostram as 

próximas cenas do clipe. 

 

 

FIGURA 4: Mulher no banheiro se arrumando e maquiando. FONTE: DNA. Working to pay my beer (clipe, 2015). 

DNA Metal. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=K6lzK7SqtFE. Acesso em: 16 ago.2021 

 

Seguindo as imagens de som e fúria dessas encenações (SOARES,2014, p.330) 

embaladas pelo heavy metal corrido da DNA, percebe-se que, enquanto enxergamos o 

homem trabalhando esforçadamente em local externo, público, duas mulheres se 

arrumam em frente à um espelho de um banheiro, no qual ambas preparam-se, arrumam-

se e maquiam-se. Pelos formatos e contornos do espelho e parede, elas certamente, estão 

na mesma residência, privada, logradouro doméstico.  

Essas cenas que, se mostram simultâneas, dão-se em localidades e momentos 

díspares. Trazendo à tona, a constituição da masculinidade em relação à feminilidade. O 

homem, aqui, define-se em referência às mulheres, como aquele que tem toda a liberdade 

em investir e atuar em todas as esferas ï economia, guerra, poder, esporte, trabalho -, 

materializadas na cidade, nos espaços públicos, tidos como aqueles usados para a palavra, 

os discursos, as negociações, as diversas ações (JABLONKA, 2021, p.49-50). Enquanto, 

as mulheres, de acordo com o patriarcado, sistema social focado no homem, interpreta 

biologicamente os corpos femininos, naturalizando para eles as funções reprodutora, 

materna, matrimonial, relegadas a serem exercitadas no plano doméstico (JABLONKA, 

2021, p.49). 
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Portanto, o esforço, a força, a energia muscular, a iniciativa, o manuseio e a prática 

demonstrada pelo trabalhador do ferro-velho, são atribuições da virilidade operária, que 

dentro desse convívio social, marcado pela dominação masculina, geram as desigualdades 

de gênero, as dissimetrias fundamentais entre homens e mulheres, reforçadoras da 

inferioridade e exclusão femininas (BOURDIEU, 2012, p.55). 

Após essa parte do clipe, a DNA aparece em mais um momento ao vivo, com os 

air guitar, air bass, bateria veloz e agressiva, headbanging e a voz grave, violenta de 

Bruno Carreira, dizendo: ñYouôre with your favorite girl/Sex machines and rockôn roll 

queens/Burnning desires set my heart on fire/Your satisfaction is my inspirationò. A 

corporalidade do heavy metal indicam as relações entre dança e performance que, exibem 

as ñconven­»es corporais dos g°neros musicaisò e trazem ñind²cios dos aparatos 

discursivos em clipesò, resultando em um ñimportante aparato de reconhecimento de 

matrizes est®ticasò da ñm¼sica pesadaò (JANOTTI JR, 2005, p.10; SOARES, 2014, 

p.330). 

Entretanto, são matrizes nas quais estão os lugares do fazer, manuseio, execução, 

controle, ação e violência, tidos como masculinos, atravessados pelo sistema patriarcal 

dominante, no qual encontra-se tal gênero musical (VASAN, 2011; WALSER, 1993; 

WEINSTEIN, 2009). Eles são de honra, prestígio e status, adequados as suas normas. Por 

sua vez, diferenciam-se dos do feminino, sendo esses, deixados para a passividade, 

admiração, inspiração e objetificação. O contrário, para as mulheres, as colocaria como 

desviantes dessas regras (BATISTA; SANTOS, 2020, p.1-22; PACHECO, 2006, p.1-8). 

A música, as imagens e os personagens, nos levam a um bar. O trabalhador usando 

calça jeans preta, camisa verde com tom acinzentado, uma camisa de botão listrada por 

cima e tênis, difícil de precisar qual tipo e cor, porque a câmera não chega a captar o seu 

corpo inteiro. Ele adentra, olhando maravilhado com o bar, tendo um balcão extenso do 

seu lado esquerdo. E, conforme adentra nele, vê um salão com mesas e cadeiras, sem 

ninguém e senta-se sozinho. A partir daí, ele começa a pedir vários chopps, seguidamente. 

E, consumindo-os com aceleração.  

Esses momentos, acabam marcando ñWorking To Pay My Beerò a partir da rela­«o 

que ela traz com a ñmem·ria socialò, de uma Bel®m urbana e noturna, uma poss²vel 

ñMetal Cityò, na qual headbangers apropriam-se no quesito sonoro-musical, diante de 

bares, casas de shows, pontos de encontro, aparelhos de som, acrescidos pelas linguagens 
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radiofônica, televisiva e telefonia móvel (JANOTTI JR, 2005, p.6; SOARES, 2014, 

p.335). 

 

  

FIGURAS 5 E 6: Trabalhador no bar consumindo e pedindo cerveja. FONTE: DNA. Working to pay my beer (clipe, 

2015). DNA Metal. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=K6lzK7SqtFE. Acesso em: 16 ago.2021 

 

Então, o personagem, após secar copos de chopp e garrafas longnecks de cerveja, 

mesmo mostrando desorientação, leve tontura, soluço e sonolência, ele continua pedindo 

mais ao garçom, resistindo com postura firme, sólida, reta, investindo em sua 

visceralidade (BOURDIEU, 2012, p.92). Como se a cerveja significasse um tipo de teste, 

uma prova de hombridade entre seus pares, ser respeitado por eles (OLIVEIRA, 2004, 

p.261). A bebida alcóolica é um dos muitos objetos que conferem ao homem uma 

qualidade viril. Sua ingestão, favorece a sociabilidade masculina, a interação entre 

homens, a solidariedade viril. Confraternizações, comemorações tem no álcool 

permissões e vetores que guiam essas ocasiões másculas (JABLONKA, 2021, p.80). 
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